
O controle da pandemia

Hoje é dia 25 de março de 2020. É preciso datar esse texto porque, no momen-
to, tudo o que dizemos tem validade de no máximo um dia. Forçadamente, es-
tamos vivendo um dia de cada vez, e tudo o que se tem de certo hoje é a in-
certeza. Contudo, há que se fazer uma pergunta: em que momento de nossa vi-
da frágil acreditamos que tínhamos certezas? ⠀
Esse tem sido o nosso ópio diário há anos. Não nos preocupamos com o dia de
amanhã porque estamos empregados. Não nos preocupamos com nossa saúde
porque nos alimentamos razoavelmente bem e não usamos drogas. Os mais
abastados ainda creem que, dadas as suas reservas, poderão atravessar um
período de quarentena com certa tranquilidade.

É neste cenário que o coronavírus desconstrói todas as nossas ditas certezas.
Não adianta ter reservas se não houver abastecimento nos mercados. Não
adianta ter crachá de multinacional se o mundo caminhar para o colapso finan-
ceiro. Não adianta absolutamente nada viver numa mansão com a geladeira
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entupida de comida, se a depressão não te deixa sair da cama.

Em tempos assim, as palavras de Tiago trazem-nos uma resposta coerente:
“Prestem atenção, vocês que dizem: ‘Hoje ou amanhã iremos a determinada ci-
dade e ficaremos lá um ano. Negociaremos ali e teremos lucro’. Como sabem
o que será de sua vida amanhã? A vida é como a névoa ao amanhecer: aparece
por um pouco e logo se dissipa. O que devem dizer é: ‘Se o Senhor quiser,
viveremos e faremos isso ou aquilo’”. Tg. 4:13-15

A Covid-19 trouxe à tona nossas hipocrisias: somos crentes sim, dentro de um
templo. Deus está no controle sim, desde que estejamos empregados. Posso cr-
er no amanhã, sim, desde que eu tenha saúde. Somos uma família feliz, sim,
desde que não fiquemos confinados.

Nestes dias, nossa fé está sendo testada. Hoje, críticas e reclamações geram
apenas mais desespero e indignação. Nossa resposta à pandemia deve ser con-
finamento, higiene e, acima de tudo, joelho no chão. O coronavírus expôs
meus pecados mais sombrios, dentre eles, a confiança na força do meu braço.
Por isso, hoje, esta é minha batalha pessoal: crer, DE FATO, que Ele está no
controle de tudo.

Por isso, não adianta ficar em casa, se o Eterno não estiver ali.


